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o INTERVENTOR NEREU
j,,�---,-------_..Jiããu ==szv�-,-t=z ..iAõiKi----

lrtAMOS NO RIO

RIO, 5 (Agencia Nacional) O
- Interventor oe Santa Catari-
1!3, dr. Nerêu Hamos, foi recebi
do, ontem, ne Palacio doCatete,
onde foi apresen tar ao Chefe da
Nação suas despedidas, por par
t ir, hoje, de madrugada, pelo tl

"ião da «PANAIR », de regresso
ao seu Estado.

O Intenl'entort Catarinense lde- VI J'morou-se argo empo em pa ei-
_

t,a com o presidente Getulio --__��_;W;_moHm,iiim_;;;.:;õi.S_..........iíõM;_.;;S;,,,'_.-'"�"_;;-'''�,'''=I..''''_''''''''''�

Vargas, com quem tratou ainda
de assuntos relativos aos interes
ses do Estado que administra.

Seguidamente, dirigiu-se para
os miuisterios da Viação e Agri
€ultura, com cujos titulares vol
!(IU a conferenciar demoradamen
te e dos quais, tamsern. se des

pediu.
O Intrrventor Nerêu Ramos,

além de outras homenagens, foi 1
alvo de uma significativa mani-]
Icstação de apreço por parte do
Conselho Nacional de Estatistica.

Para tan to, aquele Departa
mento, realisou uma sessão, que
foi preaidids pdo:lr, i"Iaced- I

Soarsa.
O sr. _Rafar! Xavier fez um

discurso exalt.mdo os eerviços I

1W'le t) Sr. Nr-rêu Ramos vem

tlre,talido á Evtatistica Nacio
n:il.

Afirmou o orador que o de

,;Qrlarnent0 de Esu,tisLica de
Santa Catarina pó le servir de
r.adrão fi todos os outros da
Uni?io. O Sr, Ilaíael Xavier a- i
precia, então, li imp .rtaneia da;
]':statistica. e exalta o atual so-]
x êrno do Sr, Nerêu Ramo':!,

IO interventor de Santa Catari
na tem o seu govêrnc aprf'ciado!
g comeLando, com SínlP8 Lia, I

O orador entra a comentar n i
prestig-io da obra narÍonu!Í:,la

'Ique o Sr. Nerêu Ramos está
faze lido no seu E�tado, e con' O
clue frisando o trabalho interes-I,anle e eminentemente patriotico
dQ chefe do Executivo da «terra

verde>.
O Sr. Nei'êu Hamor, agrade

cendo a homenagem, produdiu
lima oração incisiva e entllsias
tica.

Ao concluir, declarou que esta
va sempre pronto a colaborar
pelo progresso da Estatisca.

Em seguida, ou' iu-se prolon
gada salva de palmas, em horne
nagem ao in ter ven tor de San ta
Catarina.
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LONDRES, 5 - Noticia-se de
Cava que cinco avioes J unker
bombardearam ontem a localida
de de Cava, de 4,000 habitantes,

i antes quo a população tivesse Conforme noticiamos, regressou, I individualidade, pelos mais im
itempc de correr para os abrigos. ôntern, pelo avião da <Panair», portantes e conceituados orgãos
: O,; aparelhos desceram atê a aI- a esta capital, o ilustre Interven- de publicidade,I tura de 135 metros lançando tor Fedaral, sr, dr. Nerêu Ramos, Acompanhados os seus passos
[bombas de 50 quilos. O que representou a sua esta- pelos seus coestaduanos, confian
i Fnncionarics do Cruz Verme- dia no Rio, em beneficio dos ia- tes no seu prestigio, que é uma

Ilha informam que morreram doze teresses vitais da terra .que ad- consequencia do seu dinamismo
! pessoas, inclusive duas mulheres, ministra, p de molde a 8 valiar- em pról do futuro de Santa Ca

i havendo 33 feridos. Verificou-se se pela envergadura social das tarina, foi com intima sntisíação
I () maior numero de vítimas na pessoas que o visitaram no hotel que os bODS catarinenses, assis
i fabrica de porcelanas, que esca- em que se hospedou, pelas signi- tiram a todas as dt-monstr.ições
: I OL� milagrosamente de ser d�s, Iicativas homenagens que lhe fo- de aprêço e de sirnpal i, lh; que
t.ruirla pela chuva de shrap�e)s, ram prestadas pelas conferencias foi alvo. prova insulismuvel do

! () cor r espnndení e (ln Unit.ed mantidas com o eminente Chefe reconhecimento em (!UIô (: tido (l

.
Pr ess conseguiu i nsprcionar a 10-' da Nação e os titulares de todas seu fecundo labor r a sua gran

,c Iidade ApÓS o homl.arricir-, ve- as pastas. e, por ultimo. nelos i de honestidade
I rilicé1iH!" as grandes devastações justos elogies tecid rs á sua ,;obre Ceutcnares de nessoas de to-

I
cau-udas pelo «r;l! !"'- das as classes socinis, assrstiraru

1-
- - ------ ---- -- ------------
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ao seu desembarque, numa mani-
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dade, que, certamente, muito (J

DWiCH" deveria ter impressionado. Sua
excia. sorridente, atravessou por
entre a cornpata massa popular.

n l O, 5 - Em sua rssidcncia,
-

todo, aliás. parecia de nenhuma recebendo oe todos, desde as mais

nu rua Corrêa Dutra n. 26, fale- gravidade, tendo pass<.ldo bem altas autoridades ao mais modes

c,·u, ôntem, o consul de de 2a. Lido dia do domingo, -assim como
to operaria, cllmprimentos afetuo

ch:l::.se, clr. Deusdeoit Travi:issos, I a noite, sos de ?oas-vmdas, �os qu�is cor

vitinwdo, ao que tudo faz crer.! Pela manhã de ôntem, porem, resp�ndla c?m a ÍldalgUJ� q�o
."'- ,)Of intoxicaçi'h alimentar, subitamente, teve ele agrava elo o' lhe e peculIar e com a satlsfa.çao

MioÍstro �fanoe� Al"i·Oy;j}S e sua ESfiH)Sa Sahadn, depois ele ter comido seu estado, Estava muito peor. ,de que sempre se sento possUldo,
um S \NDWICH num d.os bars Chamados os socorros da Assis- quando se encontra cercado de

RIO, 5 _ Estão. son.(h esperados, de novo, nesta c?pital, o I ;l? Flunwngo" o sr, Densdedi.t tencia, foi o enfermo medicado, seus conterraneos.
A

1\1 1 A'" , ,- 0-'
Iravass'l:'; spnllLl-f)e mal. SocorrI Os seus males, comtudo. não ce" .0 Int�rventor Nel'eu Ramos,

Ir, an0f', .royos, e S,18 CtlP( '.',

d ' d· I f ·1' 1 'fOI recebIdo no 8e opo t el
O

..

t 'a'� aL"ln"I-' 1·I;n'0 �')Q 0CIVl'[ll(J" do Brasil I o pOIO me lCO (a (\Im la. e pe o deram a ação dos rcmedios e pou-
.

,

r!' -o, p. O:J
mInIS ro li 1..1 lI, " a '. ,., c nl" b

. ., '. -

I L ' altas a t dad I

-\. t' eh'l I "e ( IlO IlI�o no Bi(, se"'liudo aoós

I
seu Irmao, (r. au,..) 1ravnssos, co depois o. dr. Deusdedit Tra-i'. .�. u, 01'1 es. que para

..
a,I. <l,ergen lIla e I e, (rffiOrdr-s --c( t L·� ',,_,' •

lh
.

IOf defl"lram em lancha e peCla
eh·l I I re. A'l ará 'l p-Ien()' Aire' onde se acba me orou senslve mente, seu os- vassos alema, ;-;., ., I,

:lfHa 10d
>. I e" � e on\e ,�rv SeU! " ,�,

"; O extinto que era viuvo, dei- entre as qll�IS de?taca�nos os
lIlslu a a a s�c l) (t::l eo.l;�:'()'

_
,. .

_ xa dois filhos: Helio e Graziela" srs. dr. Altamlf? G�Imaraes. In-

a govêrno pOI·tnglllês T�� <"'i'll1._ � �� �.f"I� ��,..p...� :Htt� � 1'j'jS:! 'IHt..!'11�� Servia, ultimamente no Conselho i tcr�entol' ,Intrcrmél:, �rs. eOfOD;)l

cumpre o seu dever. ,i'";:" Bá. t:�:s.�,���� g�.aU· ,,,.2,& f6"I ,l§.lU;§!õ,7 I§.� Federal,.do Serviço Público Civil, I Jose da SIlva P�i':l:'a; ccm,anda:,�:
I

-----------, --- romo mretor da secreLaria. I
dante da G?r:� n�çao Ii ederal,

LONDREQ, 5 _ O dCYJuLado --�,-__

� �'J--fR.-:
-

�-.J:!c_,�",_�" �� O·,-. .lJ_-.'._:·��O VD�hR A policia do 4' distrito, por: con�a�dante Cnstllllélno Aranha,
__, L� 5�<'i;i;'h,;9 'i...r� s..- _ .& 'IW!. V in.t�rmedio do comissario Cezar: capI��o dos portos; tenente-coronel

Ba! bbonaes, quando falou a res- VIeIra, registrou o falo e procura: Canuldo, ?aldas,. comandan!e" d.o
peito da -ruerra civil espanhob apUI'Hl' as verdadeiras causas ua j14,�, C�, comanuante, EPd,,?l-
;Jcrgllntou ao sub-aecret.ario di'

BF.":_' _I HO�'Z�)·:.r.n':, 5 Um mineiro .que trabalhava noutra gs- morte do consul. II1_9ll<.i3S Santos, da Baso de Av!a-
E�!ad0-:;2- f) goverúo -hi'itan-ie,) '�e�s'.. ,'t •. ·!, o mal-S- "el';'J·�;_l--·j.R.r :::c' a-o-o J-."ri" 111"i&-tibãÍxB. -�- '".. - 1 "ao Naval· COn-lI>n;:lr>ntp Belf'l"(1,I 0__ _ u • - • �.- y �. '" u U medíco ll'ilrltG- tiO l-Eort8, QU-!;", • _' ....

""� •. �"" -o - --", �'-�
t .

linba exercido sua inflilencia jun- muitos (I�:>rridos na mina do M3rro Removida a enorme pedra, de vido n._ ela autoridade, manifEstou I J.. tam.os, ;:ra Escola de Apreadw�:l
to ao "OV8Ino portu�llês no sen Velho, cujos uabalho3 de ex:ração sob a mesma foi retirado o cada ver M h t t I CD

d h se f,,1ze-,'11 em n._-LoJ'1]ndidad� UD_ 'i·lor d b Ih d F <iS suas duvidai! á respeito, ade- 1. a.nn Clr.os; enen e-col'one an·

t·ri l·l a e 11 e c
- - - -" .' -

. () tra a - a or rancisco de tal,

l
t d R d d FI, o (e eVI ar a pass g I 1-

a mil metros, pois a m�,ma é con-
que na companhia tinha o numero anlando ainda, que ha tempos

.1 10 - �gIS, cO�3n ante a 01'-

mens a gener03 diversos par? os siderada uma das mrlis vof'mda� 224. já, o dr. DeusJedit T,ava�sos so- ça PublIca; major Moncla�o, :10nacionalistas espanhil>l's. O sr, minas do mundo in'.:i.ro·d h No momento do desastre, estava irera uma crise bastante grave,
B. C.i dr. lv�ns de AraUJO, ,Se.Butler resp"'ndell: «Desde que se Quantlo destacavam 11 roc 11

t d I.: P bl"
?" êle de cócoras e mal tivera tempo provocada por l·ntoxl·�aça-o pelo

cre ano a uegurança u. Ica;
[ptl·raram O" obsGfvadores inter- grandes bloNS ue pel.lra, os opera-

d I t d 1
-

- d C I F S d_ • - -

fios que realiz'lvam I) :;.erviço não
r e vo tar o tOsto, a rai o pe o rui- fumo. �. _e so ',austo, �cretar;_? a

nacionais em junho de 1937, o. repararam que, abalado, mais lon- do da pedra se desprendendo. VI<içaO e Ooras PublIcas; I..usta"

governo não recébeu nenhurna g�, outro bloco, pesan::!o tone�ada�, A cabeça do infeliz operarIo esta vo Neves, Secretario Interino do
prova de que 1) controle efetivo se desprendia � pouco depoIs cala va completamente amassada e o Interior e Justiça; Mauro Ramo!!,
fosse saspenso. O governo não; e�!:_ond�same�te,.i�do e�magar um cor_·p_o_d_l_'s_fo_r_m_e_.:_________ prefeito municipai; Jau Guede�,
fez nenbuma comunicação ao rl(�· ;i •.

• .(. I' I A c1nunda"o-es no O problelna oficial de gabinete da Interven'
l\)rtugl.l�. leg· I [) n:1 nos IL �h la

-

: S � toria e capitão Asteroide Arantes,
O ex'primeiro ministro DaviJ

.J

I, d h chefe da �Casa Militar de Sua
Lloyd Georg apezar da negativa nos feridos na guer- Japão u a � r v a Exia.
do Ir. Butler fez uma p.'gunta No trapiche da Praça 1�, a,

mai� ou menos nos meemos ter- h I Inate a:rgen- chava-se a banda de mU3ica dI)
mos responcd.endo o sr. Butler: ra espan Oúl TOKlO, 5 - Foram ontem

ã· -

14 B. C.
«Já disse que o governo portu- �epultadas as vinte e três víti- tina A guarda de honra foi pl'estaJa
guêi cumpre seu dever a êsse

NAPOLES, 5 _ Trezentos le- mas da qu�da de uma barreira por uma Companhia da Força
reipeito.. E em Tanimachi. Publica, com as rr-il_)etivas ball-gionarioS! itali?llo8 feridos na s-

Continua a chover torrencial-I BUENOS AIRES, 5 "La Pren' das de musica e de tambores.panha chegal'am ontem a este

h
.

I mente. sa" publica um extenso editorial ,>ub o comando do capilão Ame-
porto a bOJ'do no navio- osplta -

(;randes turmas de soldados em qnc, tratando da suposta lia rico A vila, tendo como subaltf'l'«Aquilei['a» sendo obJ· eLo de en- ,

super produl'ão da herva ma'e e dobombeiros e poiiciais trabalharam
-

,..,
.

-..
nos os tenentes Romlllo Cúloai".lusiastica manifesLação por parte,

-

'. �eu alto preço, conSIdera que aso·

I atIvamente ao longo da ferrovIa lUl'ão do problema está em conse. Mario Fernando Guedes e Rcn('ela mllllirliio que os úguar( ava "

O�aka-Kobe, conseguindo restabe- Buir maior eonsumo, para o que Verges, e como porta,bandeira, o

BUE�OS AIRES. 5-Depois I RIO, 5-Foi elado pl'ovimeo lo, :

noU�í:, companhia de «Bersaglie-
le'�er () trafego entre aquelas duas I bastaria diminuir o preço do pro- tenente Oiiverio Costa.

da reUlllao de ontem da Co.nf�ren- por maiorias, <is apelações dr. ri» e vario3 destacamentos da cida�es. dut��sa diminuição, acres�enta o AC?IHpanhado destas e outra"
ela da Paz renasceu o otImIsmo Epaminondas �Blanco, Edson dt' policia preshra!ll o serviç9 de

h
Mrlhares ue

h t�abalbadorr a-· jornal, não se obtem redm:indo ao I aU�0fldade9 e grande massa po
�ntre 85 dale&ações, acreditando- Alencar Cabral, Leopoldino Car-, honra. BIILre as nurnerosas per- c" a�-se elllpe� a os e� re �rçar despe�as_ da pf?dução, mas �,s da

I pu ar, dirigi,u-se o 91.. Gr. Nerêu
R' que mediant� noves entendi-

doso de Amorim Filho, para ab ',sonalidades preientes á chegada
09 dIques do fiO Sendal e Ihlzuo- expor.a��o do �,od�to que sao as Ramos, a pe, para o Palaeio da

t b h I
. ka em vi,ta do !'f�cei de que se que meu" o ene, rec�m. G � d'· b

'

men Oi ee o tea apeno eXlto e
ilolve Ins neO'imdo'se provirtlpnt(l. ,dos legionari(ls encdnlravam-Be ° '. ; IJ ,o

Depois de anaiisar a diferença :.ocvelno, on e leca eu cumpl'1-

(dl Parag.uai e � Bo�ivia desistam: : d p�r m�ioria. as apel�Aõe8 COlbUl esptll:hol em N::mole::l e v�nhq.uem novos desastre.s em entre o preco que recebe o produtor mentos dai! pes�oa! que não ti,
a !Jua mtraOiugencla. I

aln f� .
Y.

f l 1 b', d lbara»l, ond0 o lago Kasumlgaura e que o c':Hlsumidor '-aga pelo pro· nham logrado faze!-o durante o

Af· - ex-o leiO. : !�m l'epre:oendccH! _� uo em 81xa 01'
i transbordou forçando a popola- duto, diz que a solução rac!.onaII percurso demorando-se �po'; pa-)fma-s. que a delegaçao pa-·I ao governo e ',u1'gos I' do probl�m1 que é a já indl<:ada

' "

raguaia re.olveu del·xar em- Su"-
L _.

. çrlO dc Tsuchíura a abandonar '. , �:
.. , , lcstrando no salão C0m a oficia-"" I

•• benefIc13T,la tanto um como outro.. ' ,
'

��":m' ;�!"d:�:::a�f:�z;�t:� I O d -I p'""pü.damen t. seus I""s.
:o:.a���d���;:,g's�;';�n,:,!n'd'�s,�� ��:!�:'.::'��é ·

Pa�:;;'oqu. o

<lo, �ugeBtões da meF>1ma entidade: nascimento
-

e.
Pr�SI"onel.ro d��s I

__ Q __ .......... a .......... .. sumo.

Diz-se que em ultimo reeurstl � (' I L t"eria a questão submetida ao ar- Bolivar ! Não deseobriram O
----------

OUCO, ma ou
hitramento dos presidentes dos b::lnd�dos I veneno tá ainda em tratamento no Pron- •

paises mediadores. li I to Socorro. propno
ii •

I PARIS, 5 - Por ocaSW<?l do I Até hoje o laboratorio não con-

Beeepeão no A!ml'" aaiven;ario do nascimento do ge-I LONDRES, 5 _- O cow�spon- BELO HORIZONTE, ii-Ha, seguiu positivar qual o veneno

raute Sahlallh8�' nenl! Si',nn de Bolivar, os re- dente da Agencia Reu(er informa· quasi duas Remadas o Laborato : que agora se sabe, Luzia tirou de
.

preser:tuntp3 daR «n_epublicils Bo- que s"gundo notici1s de r::lOte au- iio Toxicologico vem trabalhando I!uma republica de estudantes de

WASHINGTO�, 5-0 C(lman- livari,m ,;» (BrAivia. Culombia, tr,rizada o guqrdião do faról da para descobrir qual o veneno de medicina, em qlle fora empregJ
dante do navio-escola brasileiro Equudor, PLlnamá, Perú e Veut-'- iiha Turnabourt, ao largo de Fu- que se utilizou Luzia Ferreira da. E' interessante assinalar o

«Saldanha da Gama» ofereceu zllda) dep()riío amanhã uma co- Tcheu, foi libertado pelos bEm- para suicidar-se e para tentllr'· paradoxo que a republica de on

uma recepção ás altas autorida- rôa de flôres na estatua do «Li-l didos que o fizeram prIsIOneiro matar o seu amante Audelino de foi tirado o veneno chama-se
-dei da 'warioha americaoa. bertador », sabado. i Mayrink que afinal escapou e es-! � Shangri-la ».

800 sardinhas por
500 réis

Absolvidos pelo Ta·i
bunal de Segua·anea

LISBOA, 5-Em cOlllequencip
da abundanc,ia de �ardinha� ve·

rificada em Mato!inhoi, .�tão se

venàendo oitoeeDt.� dilai por
mmo escudo.

Rewltam, dahi grande� prejui
zos para pescadores e armadores.

Morreu Oto Bauer
PAl\IS, 5-Anuncia'se o fale

cimento do ex-eecretario de Esta
do dOI nelocios estrani'eiro� da
AUltria, Oto Blluer, escritor e

jornalista conhecido, antigo (Ieader
de partido locial democrata 8t1;,

f ri.eo. O extinto morava, de,,;] e

longos IlOOE, numa mndesta habi
taelo lIu capital france:.la.

o conflito do Chaco

de 1938 I NUMERO
------

1191

ClENTmNAS DE PESSOAS DE TODAS l\S
C,LA.SS�S S�)��IAiS AIt'LUIR/\�f L\�' Tn�\ ...

PICHE 1l!J,\UA SAUDAR (» GnAND�
C.t\TARINENSIE

o regresso do InterventorES Sava bom
bardeada

o
•

pai
CIDADE DO SALVADOR, 5

Manoel Bispo de O!!lIeil'a, que vl •

nha sofrendo das f cuIda 'es men
taIs, utilis:mdo-se de uma _faca, as
sassirwu {) proprio pai.

A ambulancia qi.le fora chamada
para s,lcarrer a vHima, ao rê�ressar
derrapou, saindo ferido o doutoran'
do José Joaquim Leal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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., ,.. ..(�it'. __

� r)"��ncL:'::;:�5�;:� que Q Sr'sei! está disposto a organIzar ur-na pOderosa re-
'.1 'r.:.� ..::� t:) C,)n''''lpeClnHt'.O E:3ul ...Americanc:o de Lima. Pe��"\sarn os diriger\tes

�b � �'c�rt-� �?;:;decion�?ldo perrnanente, corn tr'einos mengais, sendo tu·
n"'\9ci,o c,;� �í-! ' �)=, -",to <:.ie p.�rtide, o se:ecion�do Azul que esteve na França. O assun-
t(_') air")d�� nó· ft 1 �(.:.lv�d(C�", prn cac'act�:;r definit-ivo.

..

Osmar

FI.3�:ã,í,\polisIA
.

C. B. D. continúa ai Nb,x Schmelling emb.r

l'ii1l,,!t�:J'8'�� de 'manter silencio no famo-. cau para ai Alemanha

caso Niginho
A competição interna r ,,,I!',c.id.i �[)irái'lgo na pisía do S. C, Um dos capitules mais trágico; I ram a C. B. D. para que nada

Florianopoli� obteve ótnnos resultaclos, mer=cendo fra"cos aplausos. da derrocada do Brasil no con- I faltasse aos nossos i ogadores.
Aos seus diretores) pois, os ilO'SOS p?i "bens. honro mundial- foi a impossibih- Ficamos na espectativa á eSIJe'

I clade do nosso selecionado contar ra de uma palavra, que já está
Quadro dos vell!cedol·es cor» o concurso de Niginbo, cen- tardando ...

TlJ A) ( j" ter-lo- ward substituto de Leonidas.Ia. RM (maioles __
" ',1}1 tl, Ui! ,.sltc.s altura e ,-,lstaOC13, arre-

O B 'I' b _

J d d " 'i'r' I
r de 200'

,raSI 80 SOU e que nao po-rnessos oe peso e ar. 0, .. C .. lGiI r asa (_ . ms. I' •

d hI Ola contar com o Joga or na ora

pentes I do jogo, diante do, protesto feito
» pela Federação italiana.
» Nenhuma atitude tomou o dr.

viesse ás nossas mãos graças ape-
nas ao brilho da estrela de Pi- PABA O FIGI1EI-
menta.

•

BENSE
A CB.D. silenciou diante das I

criticas sevéras e justas ela im-I Está em nossa canital o
2a. TURMA (menores)-Silhos ,1llura e distancia, arremcso d� prensa, no caso I'Jíginho, e não brilhante sub -oflcial da Avia�

peso. I tentou apresentar razões que sa- ção Naval, sr, Luiz Gonza- iíi*iJíiiiiiiziiiii'iii'iiiireiíliTrii.:iiij'·'ili'eilWíiliiiiii'IiIMiiii":.iiriiiii'�.iilli"iiiiiiliiiiiiiiiiidíilli*iiiii5iiií'iiiiiJ7iiiii·Ii'MIii%iiiiiÊ_--•••Wi;r::ã--iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõ

cem 61 . t ,I tisfizessem o público. ga Andrade, campeão cince
)} 50 pJ)� o

O público que atentou aos vezes consecutivos pelo Ri-

48
I apêlos da campanha do liõeloR e ron, de Níteroi, e um dos

, }) »

I fi:ou. sem saber porque Niginho elerneutos �ais pr.oeminen-
ERf\JE_" I';, LEYEND' CKER I

nao jogou. tes do fute�ol fluminense
..

• I A palavlea do Vasco Atu�lmen.e" �. s. .e�erclél
,••O•••••eH8G.!}elDeeON"ee@M®®GOGle3@s(jê��@Q�G�G99�® a função de ]UlZ oficial da

�n!t\t�tQ\.iri\íflJ r �� "l',��;;�ir�f��,,{;]lin;�, OS.,di,retores �o Vasco gar�nte, Liga N�tero,ense. '.

li , que Niginho esta legalmente lOs-I O Figueírensc que la o

r��� e dos mIo; a C.B.D., pela palavra do tem em seu meio iriscreveJ-
., seu tesoureiw, sem cunho oficial. o-à na L. F. F. para exercer,.,".:, j, U�� d 'cinwu que a entidade máxima aí, �dentica função. I

po�sóe prova de que Niginhoed6 ������������������������������������

lega mente registrado na F.I.F.A'IOra, se Niginho é jogador do
Vasco e, consequentemente, pôde:
representar a C. B. D., por que

Aos devidos deití�, eera o.,;rencia tórna publico e do co- então não jogou em ParIs? I.,'üet:tnt'dro"&:Js',:,:!,,,,b('luimr-.ltos ,Jm.ro�idos peb regímen dest�_hs'�.-, "Ou N;gínho deixou o Rio,ccmJ
tituto, que gu�,nto ê ,S "c,)'ll' n"�'t" ths co I,tr;'b� çÕes devidt1s e I li situação i��eguTa�,��nlatresp�n;'1relativas ao ,és d,� �AI" f" �'I 'iliv'a 1120 efetu··,do'. deverão I ��vel, , ortanto, a C.E.D., ou {'n�,
,er usadas, a esse finJ, :i� c n':f,as GU! I>,S MAl�U "IS, posl!, I ta� êle> podi. seguir e lO �r Cas-I
que, nâo puderam ser O::Xpt Jl(lüS, i'r�la S, ção respellva, no Depar- L 10 tem que responder e lIlfGrmar
lamento da 10a. Região (Pn ar;,: --Sa Jh Cati111nr.). as atuaÍs, de púbi.co, porque: o mesmo não

GUIAS MECANlC/;,", devido" uln desarranjo em maquina I integrou a no�sa seleção.
impressora dos Serviços HLllerith S.A., cujo lep:s.IO está sendo! Urge, um e�clarecimento aos

providenciado. I brasileiros que P�€ssurosos auxilia-
Assim, �,olicit(),-be <1S Em9f, zas sob a jurisdição desta I

Caixa Loc.'al, para que p".JF,"V<lr:; u� i colhím ntos relativos a ,i
0 11••

MAlC?, ainda ?ão dduaJ",I, �,ç.<, í3.lcÍO expsta, ,usando �s guias CARTAZES Imanuais (Mod. 36), fo,tüuhr, !;,' que ser.ão dldnbUllos nesta I _.

r,ede locai, me(��n�e �dicilaç"(J (�() .,' ,ee,�(ldljs. I DO DIA
.r ,OWHlOPO!JS, i. t1e luiho de 1938. I

PROGRAMAS DE HOJE:
S. J. DE CARVL\LH) COSTA

( 'f'.'T'�: ODEON� O n.er dOIi I
1 8••"••eo@®�)��@®eoeeGl••G e.8e8H•••• íltl1l

I cinema. I

I i A'S 5, 7 e 8,30 HORAS: I
: =: PINTANDO O SETE com

: g Doris Nolan e Gtorge Murphy,

I I e o inicio c:lo arrojado filme em

: t'érie com Bob Custer. Rin-tin-tin
• tU I (, cachorro "maravilha" e Rex. o

: CIGARROS SABRATI" � cavalho selvdgem.• •

: AVENTU1,:\S DE REX E
'

: RIN-TIN,TIN.
:
•
•
@
®

:
@
"
Q
@
G
9
tll
fi)

POMPEA-�fi;/U�Rf.\bn 50[)-V��A OVAE5--VERA :
-- B�ASOl - H:El.JOS - GITANA -- 3

ê
t)l

• Acabam de scr �ancados á venda, nesta cidade, os afa- I ROYA �j, as 7 e 8,30 horas:

: mados cigarros S '\BR \_'rI. que ,üém de conterem chéques, � O JOGO CO\,{PLETO
• desde SOO l:éia &Ié 51(): /;' di lt"ibllem valiosos brindes. {!> I

O•
d

.... 1 lIRA SIL x TCHEC SLOVA-• Os cigttrrot; �J \[,1': "TI j(t se encontrilID a ven a na , I

� CONFEIT,\RI'\ CHI()UF�HO (9 QUlf\. (Empate e desempate). ,

�••••••@ ��� �j Yleço--2$OüO. :'..� -=a....a """""�"".'�"""".

"E�T._----- - -- ----.-

r; ����
h-",�&
------- -

so

I' lugar:
2' 1>

3' »

4' »)

5' })

6' »

Paulo Sch. ide m�r"t! te n 129
100
86
81
70
67
67 »

SUlOn lv),uftr<tk,s
Lothar Dcrbtélwa
Horst Schu:mer
Kurt Stcll

»

» » Castelo Branco, responsave] pelos
I
nossos destinos e acomodou-se na

esperança talvez de que o titulo
»

Cujos Minei!!
Vitor Bmja
Ru"u! l1u!'dJ r.s

Osvaldo C< m 'os

Armando Btck

» »

7' »

8' »

9' )}

lü: })

»

65
61
59

» »

" »

»»

I' lugar:
2' »

3' })

Amo Becz
Jocl M.jura
Aclolfo i-<ischbidtr

r ii f -4' � �

Recoihiro8ntvJ �0 iVlalo de 1938

DE LUXO
-I SAVO!A'-- lEVA - MACEDOMiA -

FINOS
Preço-l $000.

CINES COROADOS
REX, á" 5, 7 e 8,30 horas:

O ANJO DA FORTUNA
com Kllty Cbncy e Warreo
Wílham.

Preço: _,- t $000.

AGUIA- CO�SA�IO--- ATLA�TICO -CiPRUS
UVI - AUGlllS"5'j� - I\Un�OPGltJO -LEDA

DIíVHERSOS

I:) SPO TIVA
REDATOR: Cunha

NOV A YORI( 4-0 pugilista . alemão Max Schmel
ling, que vêm de disputar o campeonato mundial de box, foi con

luzido em u'a. maca, para bordo do tran atlantiee «Bremen».
Embora sónente amanhã zarpe o «Bremen". para a Eu�

ropa, o embargue daquele «boxeur» foi providenciado hoje, afim
de evitar a onda de curiosos. Foram notadas algumas ataduras
na, costas de Schmelling.

Em declarações a imprensa, o empresario Mike Jacohs
disse que Schmelling deseja volt tr aos Estados Unidos para en

frentar novamente Joe Louis. Disse ainda Mlke jacobs haver ofp.
reciclo um «match» para setembro. contra Tommy Fare. mas ()

pugihsta alemão recusou, al-gando que repousará durante um se

mestre, afim de �e restabelecer completamente.

FOI PARA BOBDO (;ARBEGADOEM MACA

Descansará sois mêses

Tenis Clube Flori.-Lira

Rapolis
-

Sâbado, 16 DE JULHO DE 1938

A�S 21 HOBAS

Grandiosa Soirée

Cia. Nacional Para Favorecer a Economia

Capital Realizado Rs. 2.250:000$000 J
1938
U N H

30
Quinta-Feira

i Proximo Sorteio I
j 30-JULHO-30 I

Resultado do Sorteio de Amortização
rralizado nesta data, na séde da Companhia, com a assistencia do Fiscal Fe
deral, na presença de portadores de titulas e d0 publico em geral.

Combinações
I I

Sorteadas:
Plano "B" --I

I
Plano "A"

Do 1.· ao 6·.
,== -

V S EjlL 8 Nj GK lO'LH 191 NK 3
-----

HY 7 IS lSIGA 15C N Mj PO O
%

Do 7.· ao 12.·
-

QT Z K Ij PU 15 VP 15 ZT 16
----

-----

UfV R U Aj QG 25 SS 23 NP 13
� -

.. .. --

T

AVISO IMPORTANTE
De acôrdo com <IS Condições ,Gerais dos nossos titulos, o prazo de

toicrancia para pagamento das mensalidades, concé:dido pela COMPANHIA, é
de 30 di3S, a contar do vencimento que é o dia l' de cada mês.

Expirado esse prazo, deverá o portador pagar a mensalidade é.traza
dJ. j. tamentt'- com a do mês em curso.

-------

INFORMA�ÕES E

I\flachado
PROSPECTOS

& eia.
Ilna doão Pinto n. ã - Florianopolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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! (Caetano COlllta Senior) : i A ',.. VO P:J®P�ie;a�o oe D�e�r LR�p:n;:Y�
f Foi nos último. dias de 1918 ou no, primeiros do ano I �"""" ri -

I seguinte, em Lages. \It 'if Id

: Naquele tempo �ras3ava aqui li pandemia, que enlutou ! ,;j

I��I
tantos lares e que ficou oonhecida com o nome �de ESPA - � ,";
NHOLA. •

I Viajando então pela estrada de Pedras Brancas, para $
• esta cidade alcancei o dr. Jonas Hamos, mêdíco conterraneo, �
: um bélo talento f' sólida esperança que a morte, tão prema- � I: turamente, roubou á melhores destinos, em tão verdes anos. �
c; Voltava ê!e dI" UJT;a das muitas ex: ursõca que Iazi- rel() 21

!"', ,ç"J Iinterior do muni. iP1II, cornissionad .. pelo f"(1\ »rno local, em ':'

e
socorro dos enfermos da pande rr.ia, q!ll' c.s ilf'\ ia em todas � I

! as caEUS. Em ligeira paleat ra, naquele encontro fortuito (ie � ,iti estrada, deploravamos, nós ambos, a escassês dos recursos G

: que os poderes públicos haviam destinado ao comba Lp do �
41' terrivel flagelo Animando-se, inci-ivo corno êle era nos seus

fl)

O �
O conceitos, disse: «Z';,12r do cab..dal humano pela saúde e pela �
: instrução é o dever primordial de quem governa». ®

:: Despedimo, nos • eu prossegui a marche pensando na- g
ilt I t

0.

ti) qUI! fi sen ença. ! '

:: Achei-a lapidar (t bonita. Bonita, verdadeira e oport.una •.
CO sempre e em toda parte. � :
$ Não seria certamente fi primeira vez oue a ouvira ou ,�
� � $'
: lêra, algures. «l :
Q O que é certo é que ela jamais impressionara-me como 8,
� .:
• dessa vez. ClI
: Nunca esqueci tal episódio. Certamente que, falando 011 :::
: escrevendo, já tenho usado êsse axioma, sem a presunção, é e I
• claro, de disputar-lhe a paternidade. : I

I E sempre que I>e fala em instruir ou sanear, ViHiZ (',()- !:
mo se fosse de ôntem, acode-me ti. lembrança aquela palestra .,!

• de ha vinte anos. :: I
: Foi ela que indusiu-me a escrever nos jornais locais : I

I daquele tempo, uma crônica exaltando o ato do governo de

1° IS. Paulo, quando criou o Leprosário de Santo Angelo, Aque-

i la crônica foi publicada a t de Julbo de 1920, no extinto
! Ijornal O PLANALTO n. 14-6. Nela diziamos que combatp,r :::

a sífilis, a tubercuiose, a tracums!, a vermina, as febres PlD : I
geral etc. é obra oe !lociologo t:' de mestre em economia po- @ \

litica, porque sarado, o paciente voltará ao trabalho produ- !
tor, indenisando indiretamente o E�tado do que dispendeu ,.

p!lra curá-lo. I
Com a profilaxia e cQmbate da morféa, geral.mente eon-�} BELO HORIZONTE, S -' Na ra, pegou no corpo lançando�) I tulhando-o com terra e pedras,

aiderllda incuravel, a preocupação cio governo paulil'lta era :. proxima sessão d� jllfi entrar,j em em um poço, existente nas proxi- de modo a não deixar o menor

toda de comiseração, de piedade cristã. pelos· infelizes doen- � julgamel!to l\IaTia Laura, que as- midades da sna residen..::ia, el1-! vestigio da sua proêza.
te5.. Não entram aqui 3 preocupnção financeira, de despesa : saSSinlllj com n�l} machado, seu -rer:i�����'íii�!'}J!Im�iJl!I!B__..r:m_lDaal!!J
suscetivel de remun.ração. :, amante, qil:W(l1) este dormia,

Ad
,.., I

GUARDA-LIVROS AUXII-IA;)
Benernerencia, portanto! * abrind,,-!he () c:raneo. ora�a u 1 - -\

Hoje, volvidos perto de quarenta anos, posso �ubscrever ::: As auLoriuades tiveram conhe-
' V�' 'I t I

d «> 'f l' E. a ID"rca qlle domI'I'-l'a' n" atllall' _ ,que: m.1a competenc:i,a n�a matéria
aqueles conceitos, com relação IHI dr. Ner..o Ramos, crian o �'cimento CIO ne aULo cnme, por",u ," h t '

,_

o Leprosario de Santa Tereza. @ ter sido a sua prnpria au tura que daàe e dominará sempre,Qualgue-! ac a pro� a co;�caça••

Como, graças • Deus, a marcha implacavel dos anos � se apresentou tlCl policia afiw de que [seja � sua ner�essidade de

II S. A. lVIet���'�i�� �tto Bennack
ainda não me oblitereu a memoria nem arrefeceu os meus @, denunciar-se. per lImarIaS, p�'ed['a serunre '1'

.

h
.. h'

.

d' � I

C t'd
.

M' I as da marra' CaIxa Postal 43
sentImentos umamtanos, eu ten o o mtlmo prazer e ven- @ I ome 1 o o cflmc, 1 ana .. au- �

ficar que, não obstante os tempos dificeis e tumultuosos que � 1 Adoraeão ' JOINVILLE

atravessamo!!, porque ideologias, doutrinas � atos anárquicos 1'(;11 •• ��_D�a®� .. _"w��u .. n�'.' �;:�������
mai51 destróem do que edificam atrrp11h8ndo a ação dos que � I

,"���':.1:_;,;t..Jlj�'&�

governam, em Santll! Catarina 1e e�tá cumprindo á risca f: ! li ·

t\quele DEYEH PRIMOR DIA L, ou sl:ja !J3DPai e in:;;lruir. 8 .'·,i

Temos já um I1IIIsgnifico ,'parelbamento enucaci(,nal, em {, :�"
Esco'.� isoladas, Grupos escohues, ESCOIWi! Normais, Gina�io5 r.� ��;J
e :at.é Academia de Direito, amplamente dissiminrdas em t(l- � I �,! J
do o �;t�:Oj".ti,. con.tatar que desde o governo Vidaj Ra· i

!

�mos, que foi o impirado iniciador da campanha pela instru- � '.(t�
Cão popular, Oil qua lhe suced�Hlm na CllluJ eatadoal, mais @ ��
ou meno�, todo. fizeram alguma. cousa pelo magno problema, ! . __ .. ��_�_ ..... 'P� __ •• ........

' .. n

�
que, desde então nlo foi relegC\do por completo." � �ouroAmpliando muito o serviço da instn1ção do povo, o dr. : I RESPOSTA DO GAI... -ll "
Nerêu Ramol voltou tambew a sua atenção para o proble, : FRANCO A' NOTA

.

ma !!8nitllrio. O

.

,�1
E' uma camp.H�h .. benem.érita. E' milter cimentá-la, e ., INGLEZll.

�le I) fará, com uma eficiente doutrinação de higiene priva- :
da e organização de higiene pública que terá de illlpôr,como II LONDRES, 4 - Foi recf'bida,
est6 fazendo cow .. nacionali:i:açle do en.ino. • hoje, a resposta do general P'ran

Criar sim, e impôr, porq\.le .6mente o homem culto : c@ 8 nota de protesto, pelos bom
aceitará 16m conatrangimento a� medida••aDitaria� estabele- :. bardei0 levados a efeito em aguas

l.\",j,IlCid.. como obrigação de cada UJ1,l para o bem próprio e de I espanholas contra navioR mglêses. [$�todo.. •
Nessa resposta, propõe o gene- fi.;'�

E assim é porque as infr«çõe� das leis divinas e hu- • ral Franco, o e�tabelecímento de tü;,1
manas, que tanto!g entravos criam aos podereI! espiritual e : um porto neutro e seja considera- i&.s.�
t8mporal, encontram o :seu terr�no propicio e melhor prolife- I f do contrabando de guerra toda a

UJIl naB trévaa da ignorancil. ;; ! rempssa ele caminhões, 'petroleo e; .

Um povo ienorante é • i••trumento "iO d. lua pro- II tarvio. I
pri. destruição. : \

. I

Inltruir • dC!Ver do estadiii'a, E' IJIedida de previsão! : AlUGA .. SE dois quartos com

Sanear o ê tamb�Qil , mais de psicolo&,Q, baseado na educa- .' mobilia para casul ou solteiro
ção cristã. : I Rua Estc'\_'es Junior 94

E' humanismo I : Fone 1495
Não ha duvida que taiil postulados demandam can- ......II.G••Cle�oe.lI)e"•••eGQ

nhoBo estudo e excecução firme. : GENERAL ALV lRO
Enr.ontrllrão resistencia tanto maior quanto Dilais incul- : �ll\.nIANTE

to o meio em que devim Ber ilplicadal.
O egoiilmo é sentimento humano. Tedos rQclamam RIO, 4 - Está com viajem

progresso, lI1as feito pel0s outrOi! e á custa dos outros. marcada para o Estado de Santa:
De fato. Que apreço poderão dar as grandes realiza- Catarina, onde vaí fazer uma es-

çõe. dos governos, 8 todas a� conquistas cientificas, artisti- tacão de repomo, o gal. Alvaro
calil, de ordem política, social ou economica, individuos igno- Marirut.e, ministro do Supremo
rantes, imersos no crasso egoismo, eontentes com o ambito Tribunal Militar. i
estreito em que levam a vida, no afan ttómente de nutrir- Esse magistrado militar já ini- i

•• e procrear, sem e�piritualidade, lIem ideiai!l, como bichos, ciou a. s visitag de despedidas ás II'.em l_impesa e sem conforto domestico, indiferentes porque t d dau Or! a es.

iiDoralfu o:in�:Il,ti��: :a��r�:::z�p,faa v����cie:�e estinaul0s de ��r�z#'x��;:�:�d:����';j!Jf,M���: k

eivismCl, que alegrias, e!jperanças de um futuro melhor, gera- : � I>J���e Sahnn e ,;
doras de energia moral, pode ter o homem torturado pela "el)"" �;� <"-'

I!I"" i'�

d
. I.... $!i JI[<"§illosa �,

oença, aniquilado pela certe:ia do mal cruciante e mcurave,
e ::ll r.'i .,.',

maxime quando eutregue a si proprio. abandonado pelo po- := � Cúmunicam aos Heus pa- �� �:r."iI
der publico�! ., �� rentps e amigos o noivado r�:,:Este é sempre, em toda parte, considerado um deus :: ,� de sua filha. �.

ex-maquina que tudo p6de e tudo deve fazer, com varinha : � 111
magica, sem exigir sacrifícios de ninguelll. ..� 1!C�""il'-!}�""" � B r.�

'I T
.

d d M • 1"; tt'li."", ,�g.u ;_')aD�.U't'il �
, ais individuos são um peso morto na .SOCle a e. or- e 'W ��
i to e até vitimai! de mal contagiante. :

I �� com o srs. �� -,

I
: !t ,(�

D ", � J ,. ...... ;; ,rt .��.. ,�� r"'
Continúa na 8a. p3��l1a '!! � � '._,", 1),,1gti C,�i(

'.'
'l<' 1:'lI ·1

i
�IÜ����t����������,��·

...-----,-----y--

ZET uso do leite
e da came

ro'

.......

ItECONSTITUIÇAO DO cnlME

Ha pessôas que não suportam o

leite em natureza. mas toleram, per
A feitamente, a coalhada e dos leites

denominados addos, Essas pcssôas
devem, como sz faz com as criao
ças, snbstiturr o leite comum pelos
acima ?ssinaiados. O leite é 11m ali
mento Indíspensavel ao organismo.

O meémo se dá com a carne, Ha
pessoas que não a suportam ror so

frerem apenas de uma ínsuficíencta
clorídrica do S'L1CO 1,«s':·"iro.

I
Basta corrígir essa :idkienda p,r1

I o �i.?c�<nte SHP{l;'f�� perfeity-;!cnt
� :�íq{1f,r carD.e�, :::'�j2 .... l"'f1':; os �":L

menos anaíílattcos elmo seiaru urh
cada, enxaqueca e as desordens (ti

t,2.ne{l�: seberrez � f(!. ..ema, e:;pinh,;.
1.1C. Pú:.'á esse iírn ,_(.GL�(Jha .. ,�e (l

acido clortdrrco, que se tom:.: ás zo

tas "'1 melhor. (1':; comprim'des lhie.r
de Acidol-Pepsina, qll('. além de se

rem de "S0 mais Iacil, tem a van

tagem de conter a pepsina.
A� pessoas que so.rem áe intole

rancía tanto pelo bit como pelas
carnes devem, pois, c.msultar (;)

I médico e não abster se acenas des
ses precíoscs alimcn.os,

-

de que t

urgar.ismo necessita para a sri ma

nutcnção e constante renovação,

PRODIGIO, significa MIV\GRE
MILAGRE significa

�DARLAUTB
usando o creme

CIIARI..AUTH

dirá logo sorrindo: que produto
maravilhoso!

----,_._---,

Aposentado
O sr. presidente da Republica

assinou decreto, em data de 23
de junho p. pasíiado, aposelltando
AlvarQ Tolentino de SQusa, no

cargo da clas.e H, earreira oficial
Administrativo, do quadro VII,
do Ministerio da Fazenda, iler

vindo como conferente da Alfan
de� desta Capital.

NO COURO

legitimo
Gobelim

Veludo

00e

o VEIS

l· o UEl NN

3 o

---'--'-'--"---'_ ---------_.

r' I

��a�xa Postal, 19

do Pa,rallá

O's NOS

Cia.
Caixa Postal 37

-,---------------------,

Curitiba
,--------_._--- ._._-- ,-

Representantes nesta o3pit,al

ACHADO
�João Pinto

'."�
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Pr" Alf�f�d� ;�� de Araujo� . __ -_

� #(-r:- r �B "'-ílI � ,. � -"., " ,/. •
�

I' Especiotisto er» -notestias de creanças, nervos
if1W(u IJlfi tn«, e moles/ias da pele

_._---

ratarr !r1 rll; ,lr. II ioi+ne e das melestias ela pe·
;C f' n 'r lI. <;,'1<; Dela Jiutolzemotherapia

SSiSl" l ti J:-,( t. Sanscn. v; Fi' de Janeiro. Chefe
o serviço dl Glh0S t' oto-rhíne do Centro de Saúde

de Floriar or ol's
ernbro na Soc'edacc de oto-rh no laryngo'ogia do Rio.
cnsultas c"anas das 4 ás 6 112 - :'one 1009
ua Visconde de Ouro Pret:-, II - FLORu..\NOPOLlS

Dr. Joaquim Madeira Neves
l\Ii EDi(� o ....ocu L�!STA

rrna+o pe a Faculdade de Medicina da Univer
stcace de do Rio de Janeiro

atame..te clínico e c'rurgíco de todas as moles
tias dos olhos

rse de ajJut iç amente na especialirlade, com o dr. Pau·
Filhc, Ou Serviçe do Pr...,f. Oavíd Sanson, no HliPspitaJ

da FUT rl"ÇEl Gailrée-Cuinle do RIO di:! Janeiro
mpleta aparefhagem para a sua especialidade

E5etrecidade Médica, Clínica Geral
Consultas c.ariamente das 15 ás 1 S

,SUL'fO\'O Pua Jnã.) DilJo 7 sebo TCclefone 145a
SIDENClp.: nua Tenente Saveira 57 Telef. 1621

r, Augu. '�Ü
de Paula

MEDICO
ENÇt\S DE SF:NHO
RAS- PAR"f 0::-;

Operações j
)OSUi O'-!O: Rua Vil I.,'Meirelés 10 B
10,30 e das 2 as 4 h. I

idencia: F ua V> onde
e Oor« Prdo, 47--

: Consultor:o, 1405
Rtsidencla. 1'155

r. Cla.ti bal ..

Gaivão
DVOCit DO

Vi'3 a; s amigos e

go.; cr n. tituintr s qi e

riu seu escritorio de
ocacia e continua a

tar erram; dos para.
alhar em qur lquer
arca do t stsdo.

ritorlo: R. Deodoro n' 15
FONE 1.665

Desembargador
Saivio Gonzaga

ADVOGADO

floriaoopolis-1936 ___
�:. /. '" /, ,

_' �

-�--. -----�

Dr, f'�dr" 06 Moura Ferro
�

Adv�gadD
J Bayer Fi I h.

Rua Trajano. 11
(f'squma Felipe Schmidt)

Telefone 1.172
Resídencia 1.686

Advogado

Trajano, n: 1 sosra..de

Tetejhone n: 1458

Dr. Pedro Camara Simões
(;L,INI(�_A MEDIC,A,

CUNICA GERAL
Vias Urinarias

Tratamento moderno das
mo/estias da Pulmão

Consuh.-R. joão PiJ".lt�. I �
1 ele-fnn.e, 159:;

Re.s. Hotel Gloria-F0ne 1333
Consultas das 13 ás 16 hrs.

, '4 . 4�. t . _� ,psp "'", 1

-vsrna, Reumatismo, Artrite, Ciatica, Lumbargo.
Nevralgias em Geral. +Doenças Nervosas e Mentaes

C'LlNICA ME'DICA - Clrurgica das Mole.tias da
Péle.-Sifilis- Blenorragias e suas complicações-Cura insulinica da magreza- Regimens

obesidades, diabetes e molestias da nutrição

i
, j

!
, I

'

I
'

I
: l .

I

� .

:1 Dr. Osvaldo Wanderley da
Costa

rn ..":''-' ccesco em todllil
,. ., r,' " 2 ">I sr;JiMJII

...:r.t4Uf

'-(\Ir_-AS
"5'):".1 HA3
'JU,;r:H-AS
I;Z F �:,1 ,�S

l:·P.;\.� 'JA Pf:W
Ii'; e-(f ii f:f)S
;}.>m;s 6RANCAa

,;OI ?\J l'�UÜISMO
,,(. ; I,Qf,.H U LAS

SYPt-mJTlCM
� ��·M����eut. ei1l .....,
,::l �.Z? 0"'1' -.'� ...

ELETRICIDADE MEDICA: - Alta Frequencia-Fo
toterapia; (Possante aparelho de Raios Infra-Ver
melhos, tip. grande de dr. Oeken). Banhos de

Luz, Raiai Violetas e Ultra-Violetas Bacharel em Direlto
I ..

Advoga na capital e no interior deste ie do Estado de San
ta Catarina.

Escritorio' Rua MarechalFloriano Peixoto, 131
soll{ado sala n' 1

SANTA CATARINA

CONSULTAS: Das 9 ás 12 e dai" ás 8
Atende a chamados

«ua Tiradentes, 14 - Sob.
Telefone, r 1 (J7 PARAN/.,_·

enças "'as senheras] e [ilartes,

d esirurgia do siste.. nervoso e Fretesoperações de plasti61l

..

-cargueiro:
--------------------------------�------------- ------------

;
ITATINGA sairá á 6 do cor- O Paquete ITAQUERA sairà á 6 de

eorrente para:

CONSULTORIO···Rua Tra
ano N. I � das 1 fJ ás 12 e

das I 5 à� 1 6 1 ,2 horas,

TELEF. J .28,

o paquele
rente para:

Paranaguà, Antonina,
Santos, Rio de Janeiro,

RESIDEr�CIA- Rua Este- Vitória, Baía, �eió,
ves Junior N. 26 Recife e Cabe.íelo

.

I I, I Cargai e passageiros para �s demais �or·
_

TELEF. J .131 _t tos sujeitos a baldeação no RIO de Janeiro.

Irnbituba
Rio Grande

Pelotas e

Porto Alegre

A• Recebe-se cargas e encsmendas até .:a �es�era das'saídas dO.� paquetes
.......

, i VISO e emite-se passagens, nos
�

dias das saíoss dos mesmos, á vista dg a-

" ..
.

. I testado de vacina. A bagagem de porao deverá ser entr,egue, nos �rmazens. da
Dr. Aderbal R. [Cornpa r.:]. na vespera das saídas ate �s. 16 horas, para ser conduzida, gratuita-

da Silva_ i menté par.i bordo em embarcações especiars.
m= d d I ESCRITORIU�PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 ses. (FONE. 125,0) .

P. 15"d�\ NVo:::o, -' sebo
'

ARMAZENS--CAIS BADARÚ N. '3--(FONE'1666) -·END. TELEO. COSTEIRA

Fones 1631 e 1290 Para mais informacões com o Agente
:J, S.A.NTOS CARDOSO

_.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Floriano polis-l �8
-----

- -,.---�-------

EN'"� STA. CAT�.�INA

C K E .S.

Buzinas
BOSCH

o

•••••••1. lIarllltar pa......

• •elhar d. -undlll

_ - de u 0 ".1'108 .0". eo .

.-_1 qu. ••• oan.o.... hoterl. (2,5 )
1.....".... dura"I�ld.d.

a

Velas e Magn

Blu:i'nena.u, C{f�u�{�i�PO do Sul,

J '�ilf�H&��e, r\.. i[,'r�ges, Lagunriê�, São
".mla om todllla •• __

Ollloalill do PIII"

• 110.

MOS""f1C'1!U .,;{J R' 10 EM".
.

��'1, s. ���- I �.

Tubar'âo

Oe Fama Munrlfal J

mr m�':_'::" ������;;;�i�-:;i
--_ .����h�;��

II,' -Ado!ar SCh\; '
... , '-

. ii �� .��� -::;
vo r ;�t':i:!:!""a'

��

m
!

---'�
." � -� .-

--

i m ri} .,

ii II
S, PRANCt.:i��E�� ��\A:;R�� CATA!U1\A

II. �
Em favorita. ��Companhia Salinas Perynas=-Ric

,
1\'tJ

�

Prir-g Torres & Cia. Limitada -Rio �. �� • I ate ri a a sua
��iNavegação Brasileira Limitada-Rio

I
r,...'�

Navegação Cabolriense Uda.--Cabo Frío í!; I
. .-1�

Vandenbrando êc Cia.c-Santos Rua Fel,pe Schmltd :1" 7 e 17a
VIAGENS DIRETAS PARA o PCRT' DO RIO DEjANEIRO ,.
Navegação entre BUCAF EH''.} (joinvile) f: SANTOS. '.

ANGRA DOS REIS e RIO DE JANEiRO, direta-
mente, seno transbordo

Tem sempre vapores em porto, carregando

do Leal
\,�;
,.�!f

I �.J,Enearrega-se de classificação, lTWI"-!iç1b e EMBARQUE. de I �)�<I todas as especies de madeires serradas, beneficiadas e em �.<\'

li 'órOõ etc. cereais e mercadorias em gelai. para qualquer �
porto do Norte ou do Sul do i-'aí�. bem como para o ExtcriM

, �Recebe cargas de impor tação. do País SUl do Ex' I f'
terior, para desembaraço e redesoacho para \

.

as praças do interior I
DE.,VIO DA E. DE FERRO AR;\ftíAZEM PROPR!O :

SERVIÇO GARANTID E RAPIDO pw::ç"s MODlC 'S r
��-.-:-·____' __ r____ -,�---",-_._-.-'--�75§�---'---

H E 55L. 'T

. Federai e Santa Catarina

TEM SEMPRE EM STOCK E A' VENDA. POR
PREÇOS SEM COMPETIDORES NA PRAÇA.

MATER1AIS ELETRICOS, LU�TRES E ABAT·
jOURS ELEGANTES E MODERNOS

NOVIDAQES.' VISITEM A Ele'tr.·caRua João Pinte n. 14 ..

f\CABA DE RECJ:,BER UM FINISSIMO SORTr-
MENTO DE CHUVEIROS ELE'TRICUS, NOVI

DADE NO RAMO-AR nco �ARANTIDO

A Eletrico I
I
IPARA

.

INSTALAÇOES DE LUZ. FôRÇ," E A N·
TENAS DE RADIO. CONSERTOS E AUMEN·

TOS PROCUREM

A. ELETRiCA_

III
{' WhHi . *""tK 'f t '--t-e" OE

NOS CLL\SSlCOS ENVELOfDES rrECHAD05
� I Motocicletas

I
!

r,rp.ndf> vendas estão sendo feitas das maquí- 'I:na'; de costuras e bordados marca ME I EOR. f111- I·

dustria alemã). Não adquira sua nrqu.na sem 'co. ;

nhecer nO:tiSOS preços e condiçêes de venda.
Lições de bordados gratís

Informações com o representante J. Braunsperger.
e [osé Galliani.

Rua�ConsElheir,) Mafra, 66
FLORIANOPOLlS

Forn1idavel !.'1" H,i tttte

I I
� i
�, li!
. 'li

Capital
FUfldo d� reserva

10GJiOO:JO )$($00
259.746:100$ijoO

EXECUTA ! \)DA;-; "\::l I,PC.t<A.(,..,Õt<_:' b.ANC.\RIA$

AGENCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAIZ
AGENCIA LOCf.L RUA TRAJANO, No 13

Abona. em conta corrente. os segúintes juros:
Dep. com jur is (COdI.ERCIAL SEtV1 LIMITE) 2% ala
Dep. límrtados (limite de 50:000$) 3% ala
Dep, populares (idem de lO:OOO$) 4% ala
Dep. de aviso prévio (de quaisquer quantias. com retiradas tam-

bem de quaisquer importancias),
com aviso prévio de 30 dias
idem de 60 dias
idem de 90 dias

�

i@
/�i "'�\,,'.
l<i\}':;

.,�

11 �k ,�1&i',,�:,� .��,,:.�.',.....
;M;� �

",...
.,.. ,0« .& .,. I,lj.,.t*

, Hão pr�:i��- de reclame, visite suas exposlçoes e

I R.T:��a;��r�s N. e

f�,tf

,II
.

A INSTALADORA D· ;'''':.RIANO.
.

I POLIS, possue sempre grande stock de materiais
elétricos. Vendas a varejo e por atacado. Descontos

,'o I sepeciais para revendedores.

......---- ..

tscetanea ,;

DEPOSITOS A PRAZO-FIXO:
po 6 mêses
por 12 mêses
Com renda mensal

LETRAS A PREMlOS.
pr,f 6 !n·:cf�
por 12 mêses

Sujeito ao sêlo proporcional,
Expediente: cas 10 ás 12 e das 14 ás
Aos sabados: das 10 ás 11.30 horas

Endereço telegraficor SATELLfrE

TELEFONE 1.114

4% a. a.

5% c

I

'I 1
I I

�iiiiiiiiiiiiiii__� _

15 horas

I
I
I

� i
i

i�
II
'"
1-

NSU - BMW - Triumph - Duerkopp I'
BitS'ioletas: - NSU � Dusrkopp - /,

Opel .. Bauer l
Radios: - Arnerrcan-Bosch e Loe-

II,.I

we-Opta

M••ores: -ILO para bicicletas e motocicletas,
para iluminação de casas.-Elpo-E
clipse-Evenrude para botes.

A.e_sorio..: -para bicicletas e motocicletas.

Importadores - Distribuidores

João Prosdocimo & Filhos
Curitiba .. Joinvile - Blumenau

Uma organização' completa no ramo, estabelecida
ha vinte e cinco anos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vende..se�. C:J.,S,á í PiANo� vende-se I.l�·l de�;�'l:
" ......JéMMII!]!ri* w=--a __==w 11·

D
. ", . �!.I \ �-

1 I.
...

m

....

arc� "ZlIner-1 I
. "<·ve ...

==="'=-.----..:::;__-'�:.- .... -:.c-, : ... -,---
__.:::::- ..

-�--

"
O I Orosa. h i Sto _

nida RIO Branco. n.60 ,II, tratar ma,l:'jll em perfeito estsdo.: ll!Il
c. �,.

Ina m=----"M_�� nf:redaçãoo
.

.1

qUInro-te: ra Iria de um ho-

I
. "" I rnicida

I Curso d� Maqllinas e Pilotagem ( 7 1e JUL 1
1 'I

'-; S. PAULO, 4 -

Encoll-rrnodo.
Dessa vez, um genro do

PREPARA1Vr-SE ALUNOS PAHA EXAMES A 3&. MA-

tra-se no xadrez da Delegacia de l-ornem vinha com de.

QUINISTAS, PRATICANTES DE MAQUINAS, MOTO-

I :",
Vigilacie e Cepturas o preto E· Quendo chegou à minha, por., .

RISTAS E A TUDO MAIS QUE SE HEFERE A' .

vansto de. Paula, d,� 50
d ao,os, I ta �lOgO d.s'c me que eu tinh'i

'

MECANICA MAIUTIMA. I
casado, preso em Cafelanobl, IOft:bac, dr; macacc, bCHlfi f Ma

"

I
onde se Ilch!\ pr lJ',unci ..do p',.. r ii ':.r um ros'\rio. Ele li "/:<} ii

OS INTERESSADOS DEVERKo DIRIGIR·SE AO SR. '

crime de hornicid.o CUllJOS\c<, d. cinta um facào e a Li•. lac'.,i,.' um r,

EULAMPIO DOS HEIS VALE

. II

L
RUA GENERAL BIT.ENCOUT, 92 I'

que foi vitima o (o! 'no .to;'; ,."p:�)g;ii,d.l 24. �Ja mão d rnes

_",__flOFUAf.��O.P:;;-�_S.'�._�._-"�i1-_lg.,.�"".:
Diogo. ·�U I b,.il'JU�'. 5<1;, pros

,

. '_'.

Um" opo-tunida-íe p""rmll;u .'Im,,:.ml.l de �,:i(JjJf': Qi1N!, ;'_'J

r e p o r ta g e m d i:; ;.:<1"1 Hll·. ,� tgd,. usro,

lestrar alguns mo-n, li 'h cvn E- i Perante minha !(,:l osí,. An-
. pi.

",

vanst,o de aula. I tO�IIO D1ogo deu '{né UL,t, a chico-

As n05S,,$ pergu(... ,)�, ele n.s I tad", d-sta V· Z cm" cabo do

relatou a sua hist IHI que m<l,.I. beo �lll', dizeudo [ue dentro

n40 é do que um punha Ío -l-I �leM::: cabo tiniu U'Ti guizo de

f"tos Íanc.onates .ascave] t! que o:d::: e-I bal esse

-_ «Fui ha t -s ·}<lO·'
-

LJ I dua morte certa á p�"soa que

I rneçou f·le ._ e'· LiIS, {I:' '�pani1!ls�e. A ameara não me

rzenda San'<.l G;:rt.ud.'_', iJlO.; ft.z ·,··d .... 'Iblh., I�ll;h;r f" fd!Vi

i dade de <seu> EI <Iii' B'I' o ." iW' -/' \llSu',tanvn (:; correram

I Novo, oide eu trab,dha '1. '\n "1,1 C'IH h um vizmho aaíndo

tonio D,,'gO tambem era C(\ \) )1" los fuwl(J, da Ca511

lá. Certo dia esse horn. rn ).l) Ant»r» I Díogli conversou fIado

rou-se de mim e fez-rn� una -Íur ante muito tempo (;. como eu

I proposta. As p;�l�vras de"p O: ..
- 'não me resolvesse a a',eder à .

I go ,não (oíam bÔIl!\, não senho-.
:

Ui"! croposta enlurec-u-se e,�."
.

::lebe o senhor n 'l'le ··Ie "f') .. -- >1'J"fFI .. 1° "a'fl m� fJ'lr com o
..

I
.1 ·7 s

:
. .. t...._ \.lo

'ri'1? Imagín� sr): eu tinha um 'Llc:à'l ;.& "oro IOkrV':lU e 1.1.-

Ir flha df' 12 "nos, orennha L j' 1 "r
' ,

'-- c v r or n ,�n'J·J-". .vesse m01U-eo;O lugl

l lJ,_' <,;u e Comf) • mãe dela. Afl" ;.'1it,-\ J "t,u d-,� can e �f'gu�i

i tonio �:Og(J1 ""Iém de oue ,)S f um, �')"lWHda.

I !hos" tinham t:1m�e'[i U'll:l Jllh.t C''<tl'gU':'l <l arma �: vohi 'ii

i qU��l da mesma I�adc da '�l; lh", port'i. Q H'do ch�guel vi 40-

I POI� o homem !/elU até m::n ! tomo D '<{fi d,� e�pH1g!) da en.

pedIU-me �"e ti. :clls:\em, � W) S .0 g:;til"ad'l :'Jão lhlõ dei kmpo

_�.

,
·tI�·,

.� -

-�-=.'-
--

--c..
-

'.

�

__

I hlh�$: eu lhe dana a ,,'Iílha ,lo" a .;' �. lll"tl ml,.,L � «pl· .. ."pau

{�-
.... �;��1e;.;r '. i I'

• -_, "h.• ,.,,(),.

,'''' .•

.

'::li
ele a dele. Repeh a p, opo." a

I
ao rosto c dispareI IH1 se t!w.

:�.'.' � c�m
modo. b:and"B) ma� Dif)g'� Nem VI, O�df"

....�certei. LlHiue.i
{4 Dr. S á u I o R a mos teImou. �nfe�el sem dar a mostr.'ll I � .arm ... e rugi: 'j:) .ilgora é qw�

.1. nos meu, olhos que. semdhant·· 1'1; preso, vt:!I� ta\'!� wut,� que

"
propo,ta não se. faZl� nem. a um o mf\ldnu do AiÍtonio Di0go
cachorro. Antomo DIOgo fOI cm tmha monido e eu era o autor �,

boca sem nada ter conseguido. des�i\ mmte.

Julgu�i que o home� e�tivess� Qu� Di!uS me perduêlJ que o

embrlagadQ e nlo dei maIs Im- nlo matei por mal•.

portancia ao caso. E Lndol,-r.1; II h:slor!!! �!ü pr�-

.
Passaram-se dias e Ankn.; <' E' 'D! I

I
ij,O Y'l!n�,\o a�' � �Uta qu", ..r,)..·�f'- '1

.

I
Diogo voltuu á minha portd I, t!m(,s, rnaí" não é du :1\-' '.� �;'j;"

,/inSiSlif
na proposta. nhadcl de f..� (I� lanctnllntes.

'. Dizia ele que lhe des5<': mi"

nha filha, pois que já tinha em

- ---------

ca3a uma sobrinha que era sua

amante e que, além desta e da

I esposa, ainda podia sustentar

outra mulher. DioiO acrescentou

ainda que agora «iamo, para o

comunismo e que cada h.mem

podia te, em caSh as mulheres

,que quizeue». Teimfi em não

J lhe dar minha filha, nem em Dr. Carlos Corria
.'

troca da dele, nem pai& sua

a-I!mante.

I Então Anhnio D;og() que

,trazi(\ á mão um rehenque, deu-I
I

rrle U:::ia chic\..tad21. Poderia, ne�

I Ia ocasião, agerral,o e p:;,rtil .. o

I' ao meio. MDs contive-m!". Minha

mulher e minha filha eltavam

i dtntro de Cilsa tr�m\';ndo de m�

I do, A coislI ficou OH'., mal

í �u não tive mais soc�go.

I Passados mais alguns dias,

I f-\ntonio Dí()g� voltol! á minha

I
i casa, .Ao c.hegar proxiMo foi
! dizendo que vinha disposto a

p;_
levar minha filha de qllalqufr

Dr. André
DIDE}l@R PRO!1)RlirfAiU:O

..,;,,��:!:t,�.- . ,,�

ES'taçãoi.;:.; PEI"U)�ZES - Vila Vibnla
,. de Santa CGi'!l:arina

!Estado

.. ,:j

, .iV'\"
.. t�::'_

�

��'<:�'.. O".melhor ,,:estabelecimento, perfeitamente aparelaade

paraj-o t.ratamento oonservativo e cirúrgico de doenças pul-

I mo�ares (pne�moLorax� frenic9to?,lia,_LoracotOl_nia). Este. Sall�
tor�o encontra-Re Iocalisado na Eslaçao Perdizes - VIla YI

I tona, na Estrada de Ferro S. Paule - Rio Grande, 800

j.metros sobre nível, possuindo LlZ eletrica, agua encanada e

�Iestradas de au toruovel, com Clima saluberrimo.
�, O Sanalorio. encontra"�e inste·dadu com aparelhos mQ-

demos de Haio X Heliodor, Oud",:> Curtas e Lab"raLori.

para exames de eSCi:1l rG, sl:tng te, fúzes, etc.

Seção separaúa para couvu!<lscellles de doença!il graves,

e$tado postoperativo, impaludismo cronico (malal'ia), esgota

mento, etc.
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átl 'iO I1th!,<$ riO C�rr lio
êÍI$ 9 haras �a Arz efieia

Sua carta chegará
��cmingo na Europa

L.lda.

Espr:cialtsta em molestias do aparelho gemto urina·

no do homem e da mulher

Ex-interno e ex·Assistente do serviço de cirurgia e

ginecologia do Frof. Brandão Filho .

Ex-Diretor do Instituto de Prcvidel1da Clinica do

Río.
Ex· Sub Diretor d) Sei viço Médico da AS�istelhJa

Dentaria infantil do Rio de Janeiro.
Curso e prática especialisada em Urologia.
Medico do Serviço de Higiene Pré Natal do D. S. P.

do C. S. de F1orianopolis.
Doenças de senhoras. úr%gza
Partos e Cirurgía.

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 34 - Flmianopolil

•

E

Consultorio e Residencia á Rua Visconde de O\HO Pre

to, n°. 11 - Tel.-I009 -FLORIANOPOLlS.

,q!!Lf4 ..-.

II CERVEJARIA C A T A R I N E N S E

Pão liquido?
Cerveja Bock!

ESPECIAL PARA A ESTAÇÃO INVERNOSA, CUI

DADOSAMENTE FABRICADA PELA CONHECIDA

Cervejaria Catariu@use.

EXPERIMENTE O PRECIOSO LIQUIDO QUE JA'

SE ENCONTRA ''A' VENDA EM TODOS OS BARS E

RESTAURANTES.
REPRESENTANTE: J. BRAUNSPERGER.

ESC. E DEPOSITO: CA'IS FREDERICO ROLA.

FLORIANOPOLIS

�

�-US FILHOS

Partos -- Mol€stili ..
Senhoras e

Molestias dr.; crianças!
Diretor ds M&ternid*�
Mellteu da Hotpíial

(Curso de e5pec'lali�çlo em

muleltias de senhoril!)
t\tende na Matemidaãe
até ás 8 112 da manhA

e á !arce - CrJnsultQfÍfJ!
ANITA GARIBALDI, 49

•
.

' ,/!",�.

; .$ Z t.

Lil'idat$ e �raciasas confecções para meninas e garatas .6

na CAPITAL.

Rua

--------�----�--------------------------------------------

esquina da Trajano
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�

InFlUQ:urç;�d(') r;:;�:. ri' Chape-r� Educação fl�
--,r----'"------------ - -. -- - ---- "�-I ---------

co o rE�trato do Chete'sica no Estado,
Nação ern 1936

\

A 'Florlanopolls
------.--------------------------

o para :.1 :i::'::: :·:"C'"

de Cedilo

':hap.'!có-Conforlne noticia que,pelo Povo em geral, tem sido e credora. O Departamento de Estatisti-, rio o concurso imprescendive]
transmiti, ôntern ás 15 horas, I continuará a ser os baluartes que E é inspirados nes.,ô a;nbiç;:\o ca e Publi�i�ade levou a efeito, da� .Agencias Municipais .de .E�
rorn a maior :i'Jlenidade, salvaram e salvarão a dignidade de m03trnr-nOs, rcconn :c "0<! ao

I
com rderer,c.". a� 'l.Il� de J 936, I tatI�hc� e, tambem, das mstitur-

i iaugurado no ,,,!?l'1 n br- da do Brasi). Dr
,

�ttuhCl
•

r.rg'l�, m',i'�: "�n
'

I et_l,tre :s _117 ;llshtu�?Oes d��P�i-1 ções citadas.

Prefeitura deste Nlllnicipio, a [o- Srs, A inauguração do retrato � etu»t eh, fe da q,na ,\i;;çao, I
tivas entao existentes nu E"laGo, ----------------

Io)glafia do exrno. sr , dr. Presl- ào Pre�iden!e Vargas, SIMBO- que in'1uguICl'TI':s il,)jc: .1), retrato lum inquerito sobre o �e,senvolvl- Concerto. e limpeza
dente Getulio Vargas. -Jí às J 4 LO DE UNIÃO E DE OK- d:!ste tl:de. CU}O'\ paI: ;(1il.:()� \m-' mento da educação Iisica. 59

horas, era bastante o numero de DEM, neste salão nobre, é urna pulsos são coopei ar v,r todos iosntuiçõee apenas, ou seja a me-

pessôas que aguardavam o mo- homenagem deste recanto do Bra os meros O,,�!'·J("!:; P/H" ,:ulncar !ade, responderam o questionário,

rnento determinado. si], áquele que na defe�:l de entre as mais d�siIPl<l:, rlaçõe, permitindo ao D. E, P. o re-

Compareceram a esse áto, to- sua integridade, não tem esmo' esta que a n .tureza. COlmo d.sse gisto dos seguintes dados:

das as autoridades locais. assim recido deante 2as ameaç'>s dos o poeta, esme r ou-.e e.n quanto Praticaram desportos 2.955

como, incorporadas, as duas es- seus inimigos [áqueles que mais tinha p!ifil e[)grand,�cel'ii é tNO.'l.l-a pessôas, sendo 2.710 homens e

colas desta cidade, cujas alunas uma v�z, na madrugada, d:! 11 I'
rainha "entre as rainha,,: 245 mulheres. Disputaram-se 531

e alunos, eXtcutaram o cannco de Meio do ano de 1938. ten- Apél» I elo patr.o iS'OO de competições, nas quais tomaram

do Hino Nacional. no momento taram contra fi vida do grande ,. todos os brasileir os. paia coope' parte: em atletis.no em geral. 319

Em que o exmo. dr. Juiz de T)j. Presidente C'aetulio Var\Jas, -xern- r arem com Sua Exceler;cia, Dr. pessôas; em ciclismo, 96; em

feito, Antonio Selistce de Cam- pio de seriedade, mor�iidade, e
I Getulio Vargas. que não tem IIbasket-ball": I �5; em futeból,

pos, descobria a fotografia do que saberá punir rig ro amenie I P?upado eslo ços para hem d.Iri� i 94!; ern g�nasttca, �59; e� na

Presidente Vargas, que achava- aos que afrontam a dignidade i1r e goverr ar 8 nossa querida tação, 151, em tems, 202, em

se envolta no Pavilhão Auriver-! de nossa querida Palria - ocasião I Patrii)!» "volley-ball", 1.23; em tiro ao

. de. em que tambem, foram vitima, I Tendo pelo pr.Ieito Pedro alvo, 378, em "haod-ball. 25;

.

;Houve diversos discursos, ta- de atentados pessoais, grandes e!Macid sido comunicada telegt a- em regatas, 140; em equita, 82,

"�o em primeiro lugar o sr. A!- iminentes vultos do «ESTADO: ficamente ao Chefe da Nação, a �n\re as 59; instituições inlor-

,':;�ndo Silva, secretario da iVlu- NOVO» principalmente 303 va-; homen�gem prestada pelo pm:o, r:-atI�as, foram, �egundo a es�eci
, 7i!icipalidade, que proferiu o se- lorosos oficiais generais de fJOS5,) i de Chap::có,. iCCé.beu aquele I �lcaçao, rf:al,za�\n: os segumt::s

guinte ,�IOJioso Exercito, que
-

maí3" urm
' esf�rç!ldo ad:n1nistlador �o SI. i !�gos: �9: d'!. auensmo em ger�l:

vez demostraram sua contlanç 1 LUIZ Vergara, SecretarIO do !.�
de clel.lmo,. 382 de futebol,

Dlscllr.o

inos
destinos do Brasil. chefia0

l)
Presidente, um expr�si)ivo tele'I127 .de gl�ashca; 4 dI'! 1 ai ação;

pelo grande brasileiro a quem grama de agradecimento, em 15 oe t�rllS; 29 1e I!vo�le}'-ball;'"
4.Exmas. aUlorIdades. Esmas. neste momento tnbutamos e�ta nOl'!'e de Sua Exí3. i

29 de �lTO 110 alvo: 3 de "hand-

�enhoras e senh�rinhas. t' ainda., signifi�a�iva home�agero. r H 6 R L A U·- T H I �311\ 8 de regatas e 2 ds "ping-
tod(,s quélntos tem a bondadp. de

I
FOI ele, o PFeSldente Vargas" � i ç � , I pong ,

me om·ir. Inaugura-se hoje neste. o ui�;ficador que acabou com a' é o (ferre que !eVOlilcio;�':'u o I Enlre as 59 instituições refe·

I,oble s�lãO: a fotografia �t<sse I hegcmo,nia dús esta�os grand,:s,: �ulld�l velou, ��, ór� revoluciuaa a I ridcls"" I O possuiam
_

imlf\l�ções
�xtraordmaflo e tachsla que vem o creaoor que profe(ju " palóVi<> I AmelH;a do Sul. ! eSpeCl<.ilS para educaçao Ílslca e

dirigindo com uma ciarJ'/idencia de ordem no tumulto das paixões ! 7. [,ala ginasticd. Achavaxr.sel
ir1confundivel os destinos de nos- desencadeadas, fOi enfim o lIo- C H A R LA U T H I filiada< 4.773 pes,ôd�, sendo

�a grande e �xtremecid)} Patria- mem que surgiu no memento não é um creme comum 14.50 1 I:\'me�s e 2�2 mulheres.
,

.

o Brasil.-Els a razão, que mes- preciso com :iS qualidades neCe�- I Identlco mquento �e detuara

mo cid mmha obcuridade venho, sarias para orientar llfTl grande C H A R LA U T H ! em relaçãJ ao [lno de 1937,

Im nome do sr. Prefeito deste Povo. E MhlS AINDA, m., i tendo e�te, todavia, amplitude

!;rospp.ro tv1unicipio de Chapecó, I �ob o inlluxo salutlf àos ideai8 h� extinguirà ':IS Sd! da�, panus. i, aior. abhHlngendo a totalidade

l;terpretar o seu sentir, p�r mo-I superiore� q1le fizeram a (��o-I C,[d�OS _e eSfi?has" ,em a minim,a ! ',Ll� i_mtituições desport:vas ?O
tlvo deste arande acontecimento VA REPUBLICA». sallenla- Hnt<;çao ü!élXando-lhe ii CutlS: 1 stado. Para o perfeito eXIlo

para a vida do Municipio. ,I se, neste Estado, a personali?a' hmpa, Dl \':ia e fre'ca, � Jesse tcabalhu, torna-se necessa-I
A intuguração solene da to I de do Interventor dr. Nereu R j'

-------------.--- .. -----.--

I ,'>grafia do grandte Presidênte mos, espirit,o novo, e(U a lo fi)' I�,:!i.�.<���������������"'!!"����!"'!'!"--�7��_�7��������-., I 'I
'

1 1· '. ,

(letUtld(' 'r�3:;, q;'{' CO'IlCl(
i ma1S m" -j"IM hon:"c.iI ,7, ,

,; ��[;1 �� � � ffl A 1ft.
Ilest� .la gOfh)',,-, p �5 "r'n-.-I'�\·�m'n'''''' �''';' \� ,-

1 .. (0_�i; �� � O .t:� E � l "'1� .i!�.
bra&\hmas, desperl!!l'ld-· em nos. a wa 'n. f� G\ l I �Q �) 1 ;;"C'':;-':' ;r, h � .f' � 51! V 1'11 �

'.

grandiUs;<!",de de um fe�h h,s ,'fulgor dto �(tl

_,

!'" :" li1
�

. - - -- - .------.-------

orico-é sigmhcativo na hura primindo e saldaz'-íl:J-' 'M;- !i --,-----,-----.-------

� i '

em que infelizmentd,e d-!paramUi, ceios de5te Povo. 1-------------------- �I Circunscrição do Estado de S. Catarina
('omo uma ironia a sorte e oi Termin:mdo. agradeço-vos em' H O

. _ � 'I
fi I, .-----.--- ---------

mercê de imprOVisados sil/ado- nome do sr, Prefeito, o vosso! ,rl�",Ve ce!18
d ...I Dist�'�bui�ão

rei, .que querem ven er, a honra, honroso c0mparecímento, a este. n.. ue I I) II ai
"T'"

,igOldade e lxberdade de clda- tocante e sugestiva solemdadc:. Aprovado pelo gor. Fiscal Federal e'o Po.·to AIGUloe
dãos-o credito de: nossli Patrial VIVA O BRASIL uno in- CUra

Mas tal �uicidjo não C0me- dívisivel! ANTUERPIA, 4-Um na"

�uiram e jamais coasígu;rão. A VIVA O P ;;;ESIDENTE Tio yugos!avo foi hoje te;,tro de

paLe sãOj o patriotismo incon- GEV�IVUALIOO VINATREGRAVSE- IN I OR horr.ivd. drarna de loucura. Um Iluodivel d. maioria do povo os h d M hmann eiro, e nome at e1 en-I
repele e os Ilmilldíçôa. NEREU RAMOS.» louquectCu SULlltamente e matou

MERCE de Deus,;j figu(h ':I facadas o seu camarada Caso
"Ilronil do grande bra�íleiro-O SEguiram-se no uso da

palél-r'
] di'

":'RESIDENTE VARGAS te,,-'l. B H
QU810F, que, a erla o pi· os gfl-

VIA, os 5r5, ...oaventura aro tGS do louco tentava ch;lInar a

Isobranceiramente confundíd-:> os Silva, chefe escolar', José Silva !' 1\11 h h 1
.

po iCH., lViat e apuu a.o:.l em se'

perversoll instuitos des�es maus de Carvalho, e, finalm�nte, a co-
! guida o ('o�ifJheirf) de bCl[ do e I

'

hrasileiros_ O president(: Vargas !eglal Claudi�la Marin, qu'! pro- enfrentou um guarda alf::n:lega-'
representa para nós to..JO$ e para, nunciou a seguinte: riO q'Je o ameçava com o re-

o Brasil, pelas suai q;lalida:Jes I volver e a quem arrebatou a

de i>ravura tantas vezes demooE-1 Orat:ão arma com a 9ual atirou conlra,

trada" e de grand� deHurtinio I diversas pessôas e contra os pJ-I
admmisthtivo a ordem e pro· «Senhc're: O .. mor da Patnfi !leiais qUe acudiam em socorro.

gresso e a união de todo o ler· é um dos sentimentos �ais eleva· Per�E'guido pela poli, ia, Malll:"
ritorio na�ional onde, segund" d)s e nQbres que dI5:J()gu�m a

se refugiou a bordo e fez fogo
,ua prOptl9 expressão «não ha I raça humana; é por ele que �e contra os agentes os quais revi

\mais estad,)s grandel! ne'Il estados I afér� () grlÍu de nobre:iéi de um:l I datam atingindo-� finalmenle. O I
,

pequenos»: • Grande � unícamen- nação; é pOI ê\e que se deter· lou::o Jõn�ou-se então á agua
I

'. � O BRASIL». ruina ,a .intel1s dade ,das luzes de onde foi retirado por mari-
O ESTADO NOVO ert'a- que Ilu'fllllam o cerebru dúo

I Rh�iros. que o entregaram á.,; au' �
do em IOde N0vembro de povos. _.! tondau". �

.1937 e simbolisadf).Io Presi-' A Patria é a mal comum I Do drama re'ultou a morte Ident� Getu�ío Vargas, contem na

I s'mpre carinh?sa e afetuosa partl I de três pesw�s e duas ficaram �
sua ldeologut e na SU:l e;;!ratufa com 05 seus fIlhos, e amando-·) f,'r ,la'.

I(:j�ga;i�:ut:�ç�:en��:cs b��·i��;���d�. I ���l;ç��,.h:a:r�f:,::,:td�- },,:o ,,����. k:� A c:) J r) '." :
I·

.

d d
.

I .J I I
.

J'
• i'

po lhCII, ,a ()f' i,'';1 soeíU. "'0 inC' P':�11 O SGU Dn,ha;Jll�mo e 'CJ\"
_

;-'i:ll(i s"u �'-'" .;cm;,' ." �

gres:;o mo.,.! ...'-:;de.,ial ,j" ""I gr3,r.ld,e".ll.enH),. 0.1\0 L.I1.�Ill:."
."" I (,', (,l·" '''.;, '" 'H," c.... "

! I,
,ci"Dah�úd" A h'li ,Í'lôlid de vis, do que C ,nteh·li, CQ!:!} (L:�'!;'I','�' i '·-'n:1 (":-�; fI- '''ll'nie:� ,,�, �r.': f

�:: dea�::r/�\)i;�;, '�(;�Ooj�ia��s t �i;�id� J�cr;ra�id:�tj��: �u� n��l é I ., ,i.
Rua JoãO Ptnto, 12 : i�

da

de rnaquin as de escrever)
radios e aparelhos em gera!'
Rua Conselheiro Mafra n: 66

MEXICO, 4 -- Anuncia-se
que foi descoberto o paradei-o
do genernl Cedi!o.

Segundo informações aqui re

cebidas o general rebelde foi en

contrado em Cerro de Três Pa
ÍPs, pertencente ao massiço de
Huesters, entre os Estad05 de
Tamauljpas e CoabuJa.

O «Cerro» está cercado ne

Id� tropas federais. que anillD1
tOd0S os meios de reabastecimen
to do general rebelde.

Ao que consta só cinco com

panheiros . encontram-se agora ao

lado de Cedilo,

J��� .----=-:_����'

f:}jr�f��-
O . , 1LS '�Cl;)a-'IlI)S manuaes exigem dís-
p endi o de energia incompativel
com o rn

ó

o f u n c c
í

o n o m a n t e dos
rins. Se a sua funcção renal não
s� procede normalrnente, os depo
s.ck,:; que se fonnam no organismo
C8CQ310no.ill dores aguelas, além de
1.: "'.0. �.·�,l:�ação de peso e de can

se:.;;:::? n1L,sculul' que tira quasi todo o
renJirncl1to QO t!'abalho,

i'iSCC1!i;:;Cil' os rins, trazeI-os
C2:úP:"ê: limE • 3. de impuresas é meio
(,C'�- :_-�,;.J clndO,do para consertTQr,

r;13-'�'<; ",o, e,dade aVt1nçada, agilida.
d;o P, t.,';;�;.?ilic;<:,(b muscular, Para
2;:,80.0 .':-:.. -·.;1,1\-11'\'01. de Bayeréo
n:Lt:Q,iC:!,-t'Gnro ind.icado, Tomar pe
:riC(jlCÇ,"!T�2:1�e HELNIITOL é o meio
:'lscic':,:, éS {::;_sil de garantir uma ve.

iH,::0 �; G cl i a, livr'e de dores e de
nc.r: "'; -.:'�_� -:::.

SI O S RiNS VÁO BEM
A SAUDE É BÕA

FI �rl�'IT'OL ÜcJ..d"�l " -

de 30 de Junho de 1938

entro N'

PL.ANO

32-Paulo A. Schmalz .Toinville
857-Germano Hoffmann Brusque
555-0scar Dllwe Rio do Sul

1.016-Erwin Hadlich Blumenau
964-Cristian Gude Blumenau
364-Richard Ruediger Rio do Sul

109--Augusto Urban Joinville
797-Raul Deeke Blumenau
295-Valério Gomes Tijllcalil
370-Curt Ramtour FLORIANOPOLIS

TRANSFERENCIAS: contr. n. 2014.013-1.00414.075
75614.069-19114.114-1.04814.082 (parte)

(parte) 9 :000$000
10:000$000
5:000$000

20:000$000
15:000$000
10:000$000

(uldo) 27 :000$000
30:000$000
10:000$000
10:000$000

Pontos
Antiguidade IS
Sem Juros 9.670 II» » 9.642,3

» » 9.643,2 l�
» » 9.631
» » 9.584

Com J oros

» «

» »

» »

PLANO "B"
4.048-Empr. Hypothecario Joínville (parte) 12:000$000
4.233-Rodolfo Wirth Blumenau (saldo) 5:000$000
5.635-Verissimo G. Duarte Lages 20:000$000
4.422-Manoel F. Coelho FLORIANOPOLIS (parte) 11:000$000
4.139-Empr. Hypothecario Blumenau ("laldo) 3:500$000
4.074-Max Mayr Sobrinho Rio do Sul 10:000$000
4.106-0sc8.r Handke BlumenulI 7:500$000
4·124-Hans Jordan Joinville (parte) 30:000$000
5.058-Julill Nuesser Lages (saldo) ,t:OOO$OOO
5.034-Paulo Ramos Blumenan (parte) 12:000$000
5.509-Angela F. Vaccari Urussanga (saldo) 14:000$000
5·619-Werner Frillmann Blumenau (parle) 3:000$000
HESCISÕES: contr. n. 4.265.-11.025-4.091<-,4.426

4.137-4.332-'1.179-4.198-4.236-5.089
4.005-5.076-5.051-4.032

9:452$700

Antiguidade
SORTEIO

Serie
Serie
Sede
Serie
Serie
Seríe
Serie
Serie

L
I
I
I

II
II

III
III

prefcig
4.540
'1.417,5
4.415
prefcis

2.777,5
prefcis

1.812

12:610$900

TOTAI D7STTUBUIDO NESTE ESTADO ATE' HOJE RS. 5.556:000$000 A' 250 PRESTA'1:1ISTAS:

SOCIEDADE COMMERCIAL L'VONIUS LTDA., Correspondente l •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



 Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




